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MINISTÉRIO DA FAZENDA

PMMEIROCONSELNODE~RIBUNMS

-ROLESSO No. 110417000.140/91-74
ACORDO NR. 106-06.728

Sessàb de : 21 de setembro de 1994

Recurso no:	 83.135 - PELOTAS - RS

Recorrente : ANVERSA	 IRMAO LTDA.

Recorrida : DRF em PELOTAS - RS

MFMA

FINSOCIAL/FATURAMENTO CONTRIBUICNO - DECORRENCIA - A
decisXo adotada no processo matriz, estende seus efei-
tos ao processo decorrente.
Recurso provido.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de

0I frecurso interposto por ANVERSA 	 IRMO LTDA.

ACORDAM os Membros da Sexta CiAmara do Primeiro Conse-

lho de Contribuintes, por unanimidade de votos, em NEGAR provimento ao

recurso, nos termos do relatório e voto que passam a integrar o pre-

sente julgado.

Sala das Sessffes. em 21 de setembro de 1995

JOSE CARLOS GUIMARNES 	 - PRESIDENTE e RELATOR

1

VISTO EM	 I NE TEREZA ARRUDA MENDES	 - PROCURADORA DA FAZEN-

SESSg0 DE:	 DA NACIONAL
?	 1R(r.

- Participaram, ainda, do presente luldamento. os seguintes Conselhei-
M ros: MÁRIO ALBERTINO NUNES, WILFRIDO AUGUSTO MARQUES, LUCIANA MESQUITA
s SABINO DE FREITAS CUSSI. JOSE FRANCISCO PALOPOLI JUNIOR, NORTON JOSE
= SIQUEIRA SILVA e HENRIQUE ISLED. Ausente j ustificadamente o Conse-
- 'beiro FAUZE MIDLEJ.



~TÉDIO DA FAZENDA

›W PRIMEIRO CONSELHO DE CONTMBIAPfrES

PROCESSO No. 11041/000.140/91-74
ACORDAI) NR. 106-06.778

Recorrente: ANVERSA & IRMNO LTDA.

Recurso nr. 83.135

RELATORIO

Contra a empresa ANVERSA & IRMNO LTDA, inscrita no CGC

sob o no 87.397.980/0001-96, domiciliado á Rua Juvencio Lemos. no

1045, DAGE-RS foi lavrado o auto de infraao de fls. 03, contendo a

exigencia fiscal relativa ao FINSOCIAL/FATURAMENTO.

A exi gencia fiscal em exame decorreu da autuacWo conti-

da no processo fiscal de no 11041/000.143/91-62 no qual foi apurada

omissáro de receita no exercício de 1991.

A autuaao fiscal decorrente, relativa ao FINSOCIAL/FA-

TURAMENTO, tem como fundamento legal o disposto no art. lo, par. 2o do

D.L. no 1.940/82 e arts. 2o par. 10 do Regulamento - do FINSOCIAL, apro-

vado pelo Dec. no 92.698/86.

Consta impugnaao às fls. 05/08 e Informaao Fiscal às

fls. 12/16.

A decisWo de primeira instãncia contada em fls 21/22

acompanha. em suas conclusdes. a decisào proferida no processo matriz.

Naquele julgado. a autoridade de primeira instáncia considerou proce-

dente o lançamento consubstanciado no auto de infroao.

Inconformado o suleito passivo internos recurso volun-

tário tfls. 27 a 30) onde, em preliminar, argui o cerceamento do seu

, direito de defesa e, quanto ao merito. alega que "os documentos em que

se embasaram as autoridades fiscais para lancar nács pertencem à Recor-

rente. nem se referem a sua atividade operacional".
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Para uma perfeita compreensXo. pelos Srs. Conselheiros,

das razdes da recorrente leio em sessWo, o inteiro teor do recurso

interposto. (recurso lido em sessáo).

E o relatório.
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V O 1 . O

Conselheiro 30SE CARLOS GUIMAR gES - Relator

O recurso é tempestivo, dele tomo conhecimento.

Como se depreende da leitura do relatório, particular-

mente da leitura do recurso voluntario, deve-se inicialmente emfrentar

a preliminar de cerceamento do direito de defesa, na forma arqUida.

Entendo que a alegação da contribuinte, de que foi cer-

ceada sua defesa, não pode ser acolhida dado o seu pleno conhecimento

do inteiro teor das razoes de decidir da autoridade .julgadora de pri-

meiro grau.

O meu convencimento decorre de que em 17.12.91 a con-

tribuinte recebeu e atestou o recebimento das Decisdes nos. 0482/91

(Finsocial) e 0426/91 (IRP3). com AR às fls. 25 e 31 respectivamente.0

recebimento desdes documentos, pela mesma pessoa. 4 inconteste assim
como os recursos voluntários relativos aos dois processos (principal e

decorrente) tambem foram datados no mesmo dia (13.01.92), assinados

pela mesma pessoa e, ambos, protocolizados na IRE/BAGE/RS na mesma da-

ta, em 15/CAN/92 (cópias em anexo às fls. Ri e 1

E. certo que existem vários acórdãos reconhecendo que "a

simples remissão a outro processo" não supre a ausencia dos requisitos

especificados no Art. 31 do Decreto no 70.235/72. Entretanto. não e o

que ocorre no presente caso. agua, os processos asem de estarem efe-

tivamente vinculados por correlação de causa/efeito, e de terem sido

objete...2c de fuloamento e notificação simuitaneos, estão com as razbes
de decidir suficientemente claras.
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Corrobora ainda para este entendimento, o fato de qo sujeito passi-

vo, ao impuqnnar o feito fiscal (fls. 05/08), voluntariamente remeteu

o j ulgamento do processo decorrente aos argumentos tecidos no proces-

so-matriz, demonstrando assim, tão bem conhecer a praxe do procedimen-

to Administrativo - Fiscal.

Pelo exposto, não acolho a preliminar arguida de cer-

ceamento do direito de defesa.

Quanto ao mérito, a recorrente retoma a araumentacKo

utilizada em seu recurso voluntario do processo-matriz, sem desenvol-

ver qualquer defesa especifica quanto a matéria deste processo decor-

	

rente.	 Ao final do recurso, requer seja julgado insubsistente o Auto

:	 ode InfracM, "na mesma trilha que será seguida pelo processo que ore-

tendeu ocorrida omisso de receitas."

O processo-matriz, no 11041/000.143/91-02, foi julgado

por essa Sexta Cz(mara em 09.11.92, tendo sido, por unanimidade de vo-.
tos, Negado provimento ao recurso (Accird(o no 106-5.001).

=

A
Por se tratar de processo-decorrente. e tendo em vista

todas as consideraçOes lá apresentadas, e por tudo mais que do pra---

-I cessso consta, voto por se NEGAR provimento ao recurso.

•
a

22 de março ue l'/95

ii- -
JOSE CARLOS GUIMARgES -- RELA 10k
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